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Deslocou-se a Copenhaga nos passados dios 21 e 22 de Ju-

nho uma delegação do |H a fim de participar no 9ª Reunião do
Comité de Aconselhamento (CA) do PRIMAR. A delegação foi

composta pelo Director Geral do IH, V/Alm Torres Sobral, pelo

ITEN Varela Pais e pela S/TEN Reis Poucochinho.

O CA do PRIMAR é um orgão de apoio à direcção desta or-

ganização onde têm lugar os directores de todos as organizo-

ções hidrográficas que se constituíram no Centro Regional de Dis-

tribuição de Cartas Electrónicas de Navegação do Europa, ou

RENC na sua designação anglófona. O anfitrião desta reunião

foi o organismo cartográfico dinamarquês Kort & Motrisfyrelsen

em cujos instalações se debateram assuntos de extrema relevân-

cia paro o Futuro do PRIMAR e do RENC em geral. No agenda

9?- Reunião

Os participantes na 9." reunião do Comité de Aconselhamento do PRIMAR

desta reunião constavam items de tão grande complexidade e

sensibilidade como a evolução do estrutura organizativo e legal

em que se baseia a distribuição e correcção dos Cartas Electró-

nicas de Navegação Oficial (CENO) no Europa, a único no seu

género em termos mundiais.

Com um serviço oficial de comercialização e correcção de
CENO desde 1 de Outubro de 1999, o PRIMAR conta neste mo-

mento com 504 células CENO no suo base de dados, entre os

quais as produzidos pelo IH, disponíveis através de 22 distribui-

dores autorizados na Europa e em breve noutras partes do mun-

do. Num esforço de envolvimento como vía de distribuição de do-

dos de outros países com capacidades de produção de CENO,
enconfro-se o PRIMAR em contactos oficiais com a Federação Rus-

so, Singapura e o Canadá, entre outros, numa tentativa de adop-

çõo generalizada do modelo preconizado pela Organização Hi-

drográfica Mundial (OHI) de umo base de dados mundial de CE-

NO oo serviço do novegodor e do segurança da navegação, o
conceito WEND.

Em termos de acções Futuros oprovodos nesta reunião deve ser

referido a participação do IH, no pessoa do S/TEN Poucochinho,

no grupo de trabalho de quatro países que iro rever e redigir o

novo versão do documento que une os dez poises do PRIMAR,
preporondo desta Forma o organização poro os desafios do Fu-

turo, garantido umo base legal Forte poro o posição de relevo

que ossumiu poro com o5 obrigações estobelecidos do seguron-

co do navegação no cumprimento dos normos e formatos de pro-

dução de células CENO.
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ASSINATURA DE PROTOCOLO
ENTRE A ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE SETÚBAL E SESIMBRA E O IH

Foi celebrado, no dio 29 de Junho de 2000, um Protocolo de
Cooperação entre a Administração dos Portos de Setúbal e Se-

simbra (APSS) e o Instituto Hi-

drogrófíco (|H). A assinatura

do protocolo decorreu nas ins-

talações da APSS, onde esti-

veram presentes em repre-

sentação du APSS, o Dr. Gon-

Çalo dos Santos Monteiro e o
Dr. Alexandre de Aragão Ca-

bral Pacheco Botelho, nu qua-

lidcde respectivamente de Pre-

sidente e Vogal do Conselho

de Administração da APSS e

em representação do IH o Di-

rector-geral, Vice-almironte

Torres Sobral, no qualidade

de Presidente do Conselho

Administrativo do |H.

Este Protocolo tem por

objective o definição dos

moldes de cooperação entre

o APSS e o IH, visando o desenvolvimento de interesses comuns
no intercâmbio cle Formação técnica e científica, na actualiza-

ção de cartografia hídrogrófíca no escola 1:5000 ou escolas

inferiores, no observação de marés, correntes e agitação marí-

timo, no acesso à cartografia digital e também na assessoria

técnica.

Segundo o acordo, no érea da cartografia hidrográfica o |H

passou a ter, entre outras, competências como o apresentação de
propostos de trabalhos a realizar no Estuário do Sado e poste-

l
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A assinatura do Protocolo

partes.

rior actualização de cortas néuticos oficiais, o realização de |e-

vontomentos hídrogrâficos com os critérios de rigor e qualidade

recomendados pela Organi-

zação Hidrográfica Interno-

cional.

O protocolo inclui oindo

competências nos àreas dos

morés, correntes e agitação

marítima. Neste âmbito, o |H

iró manter em funcionamento

umo estação ondógrofo di-

reccionol pura ser Fundecdcx,

propor anualmente um pro—

gromo de actualização pro-

gressiva dos concordâncias de

marés, ufilizondo morégrufos

de campanha ou sistemas

THALES, efectuar medições

de correntes o várias profun-

didades consideradas rele-

vantes poro a actualização de

cortos náuticas oficiais e po-

ro gestõo de obros portuárias utilizando um correntómetro ADCP.
Por suo vez, o APSS deve Fornecer o apoio necessário à exe-

cução destes trabalhos.

Todos os serviços que o |H prestar à APSS no âmbito deste

protocolo, serão retribuidos conforme o estabelecido entre as

A gestão do protocolo seró ossegurodo por umo Comissão
Coordenodoro de corécter permanente à qual compete goromir
e estimular o ligação e cooperação entre os dois organismos.

Delegação do Instituto Hidrográfica visita a U.N.B.

No sequência do participação de
umo delegação do IH no Confe-

rência Hidrográfica Canadiano, no pos-

sodo mês de Moio, deslocou--se à cidode

de Fredericton, New Brunswick, o iTEN
Varela Pois em o Fim de efectuar uma vi-

sita à Universidade de New Brunswick.

Os cursos ministrados no Universidode

de New Brunswick, nomeadamente no de-

partamento de Engenharia Geomótica, são

reconhecidos internacionolmente pela quo-

lidade dos seus currículos ossociodos o ino-

tifeixe, nos sistemas de posicionamento glo-

bal (GPS) e em sistemas de informação

geográfico, esto última em relação estrei-

to com o empreso USL Fabricante do soit-

ware CARIS.

A recepção oo iTEN
Varela Pois esteve o cargo do
director do departamento, Prof.

David Coleman, tendo-se oo
longo dos dois dios do vi-

sita desenrolodo di-

versos reuniões

em processo de revisão curricuior dos di-

versos cursos de Mestrado e Licenciofuro

oi ministrados, em virtude do rápido evo-

lução tecnológica que é necessário ocom-

panhar, o departamento de Geodesic e En-

genharia Geomético do U.N.B. continua

o ser um morco mundial no educação e

pós-groduoçõo destos éreos do conhecí-

mento.

Tol como aconteceu no passado, en-

contram-se nesta doto dois oficiais do |H

o Frequentar o Master oi Engineering, re-

f...—
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Cádis, 6 a 8 de Junho de 2000

Decorreu de ó o 8 de Junho de 2000, em Có-
,

dis, Espanha, o 6.9 Conferência do Comis-

são Hidrográfica do Atlântico Oriental. A re-

presentação de Portugal esteve o cargo de umo
delegação do Institute Hidrogrégico (IH), compos-
to pelo VALM José Torres Sobral, Direcior-Geral,

CFR Augusto Mourão Ezequiel, Dírector-Técnico, e

CTEN Fernando Moio Pimentel, Chefe do Divisão

de Hidrografia.

Estiveram representados os Estados-Membros do
Comissão (França, Espanha, Marrocos e Portugal),

Estodos-Associodos (Benin, Camarões, Guiné-Co-

nokri e Senegal) e Estados observadores (Costa do
Marfim, Gâmbia, Guiné-Bissau, Reino Unido e To-

go). Porticiporom também, como observadores, re-

presentantes do International Hydrographic Bureau,

do Intergovernmental Oceanographic Commission

(UNESCO) e do Naval Oceanographic Office (Es-

tados Unidos do América).

O resultado desta Conferência mois relevante po-

ro Portugal Foi o aprovação de uma proposto do |H

relativa à reformulação do cartografia Internacional (INT) oo Ion-

go do costo de Portugal Continental. Assim, as ocfuois cartas INT

1810 e 18H à escolo de 1:300 000 (CNO 232 O2 e 232 03) se-

rão substituídos no Pólio INT peios CNO do Série Costeiro o esco-

la de 1:1 50 000 (CNO 242 01 o 242 06). Adicionalmente o iu-

tura CNO 264 06 (Aproximações o Lisboa) possoré também o Fo-

zer porte do Fólio INT. A Fim de complementar este esquema e go- dental

rontir umo odequodo sobreposição, o Espanha modificcró umo
dos suas cartas (Golizo e Norte de Portugal Continental).

ACTIVIDADES TÉCNICAS DO II-I

CENTRO DE DADOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS

No dio 19 de Junho o 1TEN Robalo ortici ou, como re- de o udos o nave ação e de ovisos, bem como dos res ectivos
_

p _P | 9 P
presentonte do Marinha, no reunlõo sobre "Comissão paro Avo- aplicações que Ihe estõo ossociodos Esta novo BD concebido
Iiação do Interesse poro o Defesa dos proiectos de I&D INRA- tendo por bose o padrão S-57 com os alterações que Foram
DAL e EUCLID RTP 9.9", no consideradas necessorios du-

MDN-DGAED. Estes projectos W, :... g...... “...,. B.,. :..., “,. ,... rante o fase do análise, permiti-

O gmpo participante na 6.ª Conferência da Comissão Hidrográfica do Atlântico Oriental

Entre os outros diversos assuntos frotodos nesta Conferência

(direitos de copyright, produção do Carta Electrónico de Nove-

guçõo, normas técnicas internacionais, etc. ), é de realçar o ques-

tão do cooperação técnico entre os vóríos Estodos do região, no-

meadamente no que se refere oo opoio necessário pora o de-

senvolvimento de Serviços Hidrogréiicos nos poises do Áfíca Oci-

CTEN MAIA PIMENTEL

vação nos processos de investigação e de-

senvolvimento.

São exemplo destes Factos, o importante

investigação reolizodo nos últimos onos no eSÍUdº—

óreo do processamento de dados de mui- ACfUºlmeme

com os respon-

sc’Iveis dos vó-

rios éreos de

quisito essencial no obtenção do grou de
Engenheiro Hídrógrafo.

1TEN VARELA PAIs
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estão relocionodos comouso de Hª'. ' ºº' 1“ 'ªªª " ' ""' "ª"“ ª'? ª

imagens obfidos por sensores re-

ró o gestão e utilização deste ti-

po de iniormocao de Forma efi-

motos. O primeiro, do respon- zª] H.,. [Egg] ciente e partilhada pelos vários

sobilidode do Instituto Geogró- K.,?”— fl] sectores envoividos no produção
Fico do Exército e com uma com- mm“, |.- mm , AI-[EMHW‘I de cartografia néutico e de pu-

ponente de I&D bostonte peque- 'um-WW blicações néuticos. Pretende—se,

noá boseio—sde no injerierometrio WUI'WÚ FTW.“—JWj poro muuito“ em bfeye, o disponi-

ro or poro efeccoo de oitero- <m.»muam|——————3 blhzaçuo os DIVIsoes de Nove-
ções Físíogróficos. O segundo, do ºªººªª'ª'mmwª'" Jf—ª'ºººªªªmmªªª'" guçõo e de Hidrografia dos mó-
responsabilídade do INETI como lelfim—j dulos de carregamento e octuo-

porceiro portugués aliado, entre mmm.“ J lização dos ajudas à navegação
outros, o Agência Espacial Eu- | '11 ªj

(luzes, bóias, bolizos e sinois de
ropeio, boseio--se num conceito

inovodor poro sensores ópticos,

adequados não só o aplicações

de vigilância militor mos também
o aplicações civis.

Entretanto, prosseguem em
born rítmo os trabalhos de de-

senvolvimento do base de dados

MMM ._
_Il' m:wmu[_— vaur— nuw-m-v-r—fi

mmI-Iumum Wal— PWI—
nevoeiro) e de pontos coordeno-

dos, octuolmenfe em Fase de fi-

nulízação e testes de operação.fimfluwlm
I .mmm“ |

De segundo, o trabalho estorc’:

[+ m- orientado no construção dos mó-
'

dulos referentes oo tratamento de
.um-«m __ mo ººº» ovisos à navegação e de ovisos

Exemplo do protótipo da janela de trabalho de dados das bóias oos navegantes.
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ACTIVIDADES 'rÉcuchs no |H W,,

BRIGADA HIDROGRÁFICA

Durante o mês de Junho a Brigada Hidrográfica efectuou os

seguintes trabalhos:

No dio 1 foi efectuada a confirmação de umo sonda nu bor-

ra sul do porto de Lisboa com sondador multi-Feixe.

De 5 a 9 foi efectuado o levantamento hidrográfico no Ria For-

mosa, no âmbito de um protocolo celebrado entre o IH e o Par-

que Natural da Ric Formosa.

Foram concluídos os trabalhos de levantamento hidrográfico

e topográfico do Lagoa de Óbidos e zona exterior da burro. Es-

te trabalho Foi solicitado pelo Instituto da Água.

Foram efectuados os seguintes trabalhos, no arquipélago dos

Açores, por uma equipo da BH embarcado no NRP "D. Car-

los |":

— Levantamento topográfico da morinc de Angra do Heroís-

mo (Terceiro);

- Sondagem de verificação do molhe exterior e zona interior

Fora da acção dus drogas, nc marino de Angra do Heroís-

mo (Terceiro);

— Levantamento Portuário de Stº Cruz dos Flores (Flores);

— Levantamento Portuórío dos Loies (Flores);

— Topografia cois Vila Novo do Corvo (Corvo);
— Coordenação do Farol do Canto do Corneiro (Corvo);
— Apoio de posicionamento DGPS HF poro o levantamento cos-

feiro dos ilhas dos Flores e do Corvo, realizado pelo ”NRP

D. Carlos |”.

De 12 o 20 de Junho Foi efectuado o levantamento hídrogró-

fico no cabeceira do Canhão do Nazaré com sondodor mulfi-Íeí-

xe. Este trabalho fez parte dos operações o realizar no âmbito

do missão SECNA 2000, do Divisão de Química e Poluição do

Meio Marinho.

A 19 de Junho Foi iniciodo o levantamento hidrográfico do

Porto de Setúbal. Este trabalho foi solicitado pela Administração

do Porto de Setúbal e Sesimbra.

NAVEGAÇÃO

Durante o mês de Junho um oficial do Divisão continuou o lec-

cionor os oulos de GPS oos olunos do Curso de Especialização

em Navegação, no Escola Novol.

Nos dios 1, 2, ó, 7 e 8 de Junho um elemento do Divisão in-

tegrou o equipo de Avaliação do Flotilha em acções de ovolio-

ção efectuadas oo NRP "Álvares Cobrol", no âmbito do Plono de

Treino previsto poro aquela unidade.

No dio 12 de Junho, um elemento do Divisão integrou o equi-

po de avaliação do Flotilha no inspecção final do Plono de Trei-

no Bósíco do NMT "Creoula".

Entre 26 e 28 de Junho, dois Oficiais do Divisão participaram

no Conferência do International Association of Institutes of Novi-

gation, que se reolizo de 3 em 3 onos, tendo decorrido este ono

em São Diego. Trotou-se de umo Conferência bastante interes-

sante, em que foram debotidos os Últimos novidades em termos

de navegação, nomeodomente os consequências poro os utili-

zodores GPS de se ter desligodo o Selective Availability e o vio-

bilidode do ovonco de um sistema de navegação por satélites Eu-

ropeu, no coso o GALILEO, do qual se obordorom vários possi-

bilidades de arquitectura.
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OCEANOGRAFIA

No dio 2 de Junho Foi eFectuodo umo palestra no Centro de

Instrução de Toctico Novol (CITAN) sobre o participação do Mo-

rinho no Rapid Environmental Assessment do Exercício Linked Seos

2000.

No dio 8 de Junho Forum efectuados colheitas de éguo e

plâncton em colaboração com o Instituto Nocionol de Engenharia

e Tecnologia Industriol-lnstituto dos Tecnologias Ambientais (INE-

TI-ITA), no zono de Coscois, o bordo do NRP "AURIGA", no

âmbito do projecto de monitorização ombientol do emissário

do Guio.

No período de 12 o 23 de Junho umo equipo do Divisão

de Oceanografia e do Serviço Técnico deslocou-se o Região

Autónoma do Madeira, onde procedeu o trobolhos de rotina

de manutenção dos bóias ondógrafo do Funchal e do Coni-

col.

No dio 27 de Junho Foi efectuado o Fundeomento de um

ADCP, no zono de Coscois, o bordo do NRP "AURIGA", no

âmbito do proiecto de monitorização ombientol do emissorio

do Guio.

No período de 28 o 30 de Junho, foi efectuado o fundeo-

mento de duos bóias de protecção do bóia ondógrafo de Fo-

ro, o bordo do NRP "AURIGA", no âmbito do Projecto "OND-

MAR".

QUÍMICA E POLUIÇÃO D0 MEIO MARINHO

No dio 7 de Junho foi reolizodo mois umo campanha, com

recolho de amostras de égua, no âmbito do projecto de colabo-

ração com o Direcção Regional do Ambiente de Lisboa e Vole do

Teio (DRA-LVT), com visto à monitorização dos esteiras do Mon-

tiio, Moita, Coino e Seixal.

No dio 9 de Junho Foi efectuada umo campanha com recolho

de amostras de égua no estuário do río Sodo (POLSADO), no

âmbito do programo de Vigilância do Qualidade do Meio Mo-

rinho. As amostras foram colhidas, preservodos e conservodos

in loco poro posterior análise em laboratório.

Em 18 de Junho Foi efectuada umo campanha de monitoriza-

ção do proiecto VALORSUL, com recolha de amostras em dife-

rentes estações no zono envolvente à central de tratamento de re-

síduos sólidos urbanos, em S. João do Talho. Nesto campanha

foram colhidas amostras de éguo em situação de preio‘mor e de

boixo-mor que Foram preservodos e conservodos in loco poro

posterior onolise em laboratório. Forom oindo recolhidos omos-

tras de sedimento com vista o determinação de parâmetros Físi-

co-químícos.

De 12 o 25 de Junho decorreu o missão SECNA 2000 (1ª

e 29 Fases) no âmbito do Proiecto de Estudo do Dinâmica Se-

dimentar do Cabeceira do Canhão do Nozoré. Teve como ob-

jectivos o esclarecimento do eventual presença de formas se-

dimentares no plataforma odiocente oo canhão, o existência

de afloramentos no bordo norte do cabeceira do canhão e oin-

do esclorecer o origem de olgumos plataformas existentes no

referida cabeceira do canhão. Poro atingir estes objectivos reo-

lizorom-se levantamentos com os sistemas de sonar de pesquiso

lateral, de mognefémetro, e de multifeixe, bem como obser-

vações com ROV e colheita de amostras superficiais de sedi-

mento e perfis de proio. Os obiectivos foram cumpridos com

sucesso.

ªªªh
SW Iberia), porciolmene financiado pelo União Europeia, es-

tabelecido no sequência do recente descoberto do estrutura

tectónica que provavelmente esteve no origem do sismo de 1755, que

destruiu o zono baixa de Lisboa, é

umo iniciativa que conta com o por-

ticipação do Institute Hidrogréfico,

nalgumas acções relacionados com

o instalação de OBS (Ocean Bottom

Seismometer) no éreo de trabalho,

bem como de diversos instituições eu-

ropeios'”. Prefende-se com este pro-

jecto identificar o suo estrutura tridí-
.

mensionol e ovolior o seu movi-

mento, otrovés de levantamento por "ª
w»

multifeixe, monitorização por OBS e ‘~ W ª'

Oproiecto BIGSETS (Big Source of Earthquake und Tsunami in

| w Io w
u

situados entre os 2500 e os 4000 metros;
— Executar o recolha dos sismégrofos, cerco de umo semono de-

pois, opós o geração de sinois de baixa Frequência ”síngle—bub-

b|e" pelo "Hesperides" e suo recepção e gravação pelos OBS.
Factores desconhecidos, provo-

Wun velmente relacionados com olgumo

deficiência nos equipamentos Fun-

deodos, estiveram no origem do per-

do de dois dos seis sismógrafos.

O resultados destes estudos iró

permitir um gronde avanço no efí-

ciéncio como oquelo estrutura tectó-

nico é monitorizodo e facilitar o mo-

delação de cenérios padrão de sis-

mos e moremotos, dondo também
um importante contributo poro o ovo-

líaçõo do perigosidade do costa de
obtenção de amostras (coring) e pos-

terior datação.

O NRP "Almeido Carvalho" efec-

tuou os trobolhos relacionados com es-

te proiecto em dois períodos, 23/24 e 29/30 de Moio de 2000, no

costa oeste de Portugal, o cerco de 60 milhos do cabo de S. Vicente.

Esta missão contou com o participação do novio "Hesperides" do

Armodo espanhola.

Ao NRP "Almeido Carvalho"
,

que embarcou dois técnicos do Uni-

versidode de Trieste e um professor e quotro olunos do Instituto de

Ciências do Terra e do Espaço, foram atribuídos os seguintes objec-

tivos:

— Efectuar, no primeiro período, o Fundeomento de seis OBS em
posições estobelecidos pelo novio espanhol e o profundidades

._u/ mw

Área de trabalho e posições de fundeamento dos sismógrafos

(IT1, IT2, IT3, IT4, IT5 e IT6)

nw cw
Portugal, Esponho e Morrocos.

"'Portugul: Instituto Hidrográfica. Instituto de

Ciências do Terra e do Espaço e Laboratório

de Tectonofisico e Tectônica Experimental.

Espanha: Universidod Complutense de Madrid e Institute de Ciencias de Io Tierra

— Joime Imera (Barcelona).

Itália: Osservolorio Geofísico Sperímentole di Trieste, Diportimenfo di lngegnerio

Novole, del Mor e per I'Ambienle dell'UniversEIo di Trieste, Diporiimenio de Scien-

zo dello Terro e Geológico Ambientuli dell'Uníversito di Bo1ogno. Diportimento di

Scienza dello Terro dell'Universiro di Pormo e Istituto per 1o Geologic Marino dell

Consiglio Nazionale delle Richerche.

ITEN REIS ARENGA

ª
NRP “"ALMl-I

_

RANTE GAGO«'COUT|-
NHO" foi movimentado no dio

“'

'

«1-9 de Junho de 2000 para o cais 2N do

Arsenal do Alfeite paro iniciar o suo conversão em
novio hidrográfico.

fiAlrovés do Portaria n.º 948/2000, s_oido'mo D.R. 2ª Série,
n.º-

153, de 05.07.2000, o novio possou, o partir do dio 19 de Junho oo esto-
_

do de desarmamento, goronfind'o _umo 1010960 especídl de Tfúme'ro reduzido, desíg-

knodo equipo-de manutenção. - u _ “__
O período de intervenção no Arsenal do Alfeite esfó esfnmodo em 13 meses devendo contemõlãrç

umo olt‘e‘rggoo estrutural semelhante àquela que o NRP “D. CARLOS I" sofreu e instalação de equipomini; _

nico e científico quelhe permito umo componente hidrográfica, de geoÍísíco e ggglogío morinho. -_
"

“...-.....

A alteração preconizada insere-se no âmbito do Protocolo entree Fundação poro o Ciencia e Tecnologia e o IHf'oeé‘si-
_

nodo em 29 de Outubro de 1999, relgfiyg o R_eforço dos Capacidades Científicos e Técnícgs em Oceanografia.
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A especialização em HidrogruliuW
actual desenvolvimento científico e tecnológico em per-

manente mutação obriga o uma maior especialização

e qualificação do pessoal que mais directamente tra-

balha com métodos e equipamentos tecnologicamente sofistica-

dos e de base teórica exclusivamente científica. A Formação de
base dos praças e sargentos do Marinha n50 engloba conhe-
cimentos que possibilitem de per si garantir cabalmente cs ne-

cessidades resultantes do natureza e especificidade dos traba-

lhos desenvolvidos no Instituto Hidrográfica. O IH desde hó ol-

guns anos a esta parte que tem vindo a desenvolver as acções
conducentes à aprovação do criação do Especialidade pora Sar-

gentos e Praças dos QP's, tendo através dos Despachos do Al-

mirante CEMA nº 17/98 e nº 18/98 de 3 de Abril sido apro-

vada o Especialização em Hidrografia para Sargentos e Praças
respectivamente. Assim, prefende-se com a criação do Curso de
Especialização em Hidrografia para Sargentos e Praças, suprir

a lacuna que se verifico nos respectivos quadros, relativamente

às necessidades actuais do hidrografia, dondo-Ihes umo pre-

paração profunda e em bases sólidas nos diversos ospectos do
teoria e do prático do hidrografia e conhecimentos de oceano-
grofía que permitam o execução de levantamentos hidrográfi-

cos, oceonogréficos e outros relacionados com os técnicas do
estudo dos costas e dos Fundos do mor com implicações no cor-

fogrofio náutica e portuária.

Curso de natureza exclusivamente técnico e científico, sem quois-

quer componentes de Formação milifor-novol, pretendendo dor
Formação em técnicos de hidrografia e oceanografío, poro o de-

sempenho de Funções nos Novios Hidrogroficos, nos Divisões do
Dírecção-Técnica do Institute Hidrogréfico e nos Brigadas e Mis-

sões Hidrográficas, possibilitoré à Marinho e em porticulor oo
Institute Hídrogrófico, gorontir umo maior profissionalizoçõo e quo-

lificação do pessoal dos quodros médios, nomeadamente nos áreas
de hidrografia, oceanografia e cartografia noufico, contribuindo

também poro suprir os Faltas do pessool do Quadro do Pessoa|

Civil do IH, cujos lugares estão vagos atendendo à político de
congelamento no admissão de pessoal. Possibilitoro oos Forman-

dos umo Formação fécnico-científíco de ponta, gorantindo-Ihes uma
acreditação do curso corn o nível "B" do Federação Internacio-

nol de Geémetros — Organização Hidrográfica Internacional, do
qual Portugal é membro Fundador, e o possibilidade

( o estudar

pelo Direcção do Serviço de Formação) de equivalência o um ni-

vel superior o ||| do Formação Profissional.

São admitidos o este curso os sargentos subalternos de qual-

quer classe dos Quadros Permanentes e os praças de qualquer
classe dos Quadros Permanentes, elementos civis desde que oufo-

rizodos pelo Chefe do Estodo-Moior do Armada, habilitados com
o 12º ono de escolaridade com o Frequência do disciplina de Mo-
temática, e idade compreendido entre os 21 e os 40 onos, sendo
o indigitação, selecção e nomeação do responsabilidade do Su-

perintendência do Serviço do Pessoa| — Direcção do Serviço de
Pessoa| — Repartição de Sargentos e Praças.

O corpo docente do Escola de Hidrografia e Oceanografia é

constituído no suo moiorio pelos quadros técnicos do IH, militares

e civis, o que garante uma permanente actualização dos progra-

mos dos cursos em Função do evolução tecnológica que se voi pro-

cessondo. No entanto, em algumas oreos de carácter estritamente

ocodémico, recorre-se poro o suo docência o professores de reco-

nhecido mérito, provenientes de Universidades e outros instituições.

O curso estoro estruturado poro um mínimo de quatro olunos

e um máximo de dez e decorreré no Instituto Hidrográfica — Es-

cola de Hidrografia e Oceanografia, durante 40 semonos Úteis,

o que equivale um total de 1200 horus, distribuídas por oulos

teóricas, práticas, elaboração de projectos, visitos e estágio Final

do curso, o qual, decorrerá nos Brigodos Hidrográficas.

A elaboração do Dossier do Curso encontro-se em fase Final

de oprontomento, prevendo-se o aprovação do referido curso oté

Final do ono 2000, no sentido de se iniciorem as acções neces-

sários poro o docência em Setembro de 2001.

CTEN CosrA REI
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o cANTI
Visto que o

consumo de pi-

Ihos no |H constitui

um dos maiores proble-

mos ambientais o resolver, de-

bleméticos.

pelos omnívoros).

dos ecopontos.

cidiu-se obordor este temo no presente orfigo. As pilhas

são utilizodos-em diversos equipamentos, como por exem-

plo, os electrónicos, oceanogróficos, fotográficos, etc.

As "pilhas" dividem-se em primários (não recarregáveis) e

secundérios (recarregáveis) e são essencialmente constituídos

por metais, no forma líquido ou sólido. A suo reciclobilidode de-

pende dos materiais que os compõem, sendo os que possuem
metais pesodos (e.g. Mercúrio, Chumbo, Cádmio), os mois pro-

A degrodocéo dos "pilhas" tem consequências idênticos quon-

do depositodos no solo ou no oguo. A suo deterioração provo-

co o dispersão dos seus componentes, que são posteriormente

obsorvidos pelos seres vivos e transmitidos ofrovés do codeio

alimentar, com umo acumulação progressivo (e.g. metais pe-

sodos no solo -o absorção pelos vegetais —o ingestão pe-

los herbívoros —o ingestão pelos carnívoros —o ingestão

Devido oo Facto dos "pilhas" serem tóxicas, o me-

lhor prevenção poro evitar este tipo de poluição

é o separação selectivo, colocondo-os em re-

cípíentes apropriados, que depois sõo re-

colhidos e manuseados odequodo-

mente, por exemplo o pilhõo

©©NHEÉÉ©W mPR®IMLEAS [LHWHAHS N111 (GMM WNHSHNA‘“
No âmbito do Curso de Especializa-

ção de Oficiais em Hidrografia

1999/2000 (CEOH), o Prof. Doutor Mo-
ta Oliveiro e o Prof. Doutor Trigo Teixei-

ro, do Institufo Superior Técnico e docentes

do discipline de Trabalhos Marítimos do
referido Curso, o convite do IH/ Escola

de Hidrografia e Oceanografia (EHO)
apresentaram umo conferência no oudi-

tério do IH, no dio 29 de Junho, subor-

dinodo oo tema "Problemas Litorois do
Costa Tunisino".

Este evento inseriu-se no âmbito dos atri-

buições do EHO e também considerando

o frequência do CEOH por um oficial do
marinha do Tunísia.

No conferência Foram mostrados re-

sultados dos trabalhos realizados poro o
estudo desfe temo no costa Tunisino, efec-

tuodos em coniunto entre diversos entida-

des portuguesas e estrangeiras e dos quais

o Prof. Doutor Moto Oliveira foi o coor-

denodor.

Poro 1evor o cabo este estudo Foi efec-

tuodo umo pesquisa e sistematização dos
obros (estudos, levantamentos, etc.) sobre

todos os portos (comércio, de pesco e de
recreio) existentes no costa tunisino e tom-

bém obros de protecção costeira deste país

devido oos problemas de erosão costei-

ro que existem no Tunísia em pontos crí-

ticos que o Prof. identificou.

Referiu no enfonto que estes proble-

mos nõo atingem o gravidade dos pro-

blemos com que o costa oeste portu-

gueso se debate, pois enquanto que o
erosão cosfeiro (oeste) em Portugal é de
"vórios metros por ono", a erosão cos-

teiro do costa funisino é de decimetros

por ono.

Apesor de tudo, este é um problema
que fem que ser resolvido e foi essen-

ciolmenfe poro encontrar soluções que ser-

viu esfe estudo.

O Prof. Doutor Mota Oliveiro Falou

oindo dos dados meteorológicos recolhi-

dos e trabalhados, tendo oqui contado
com o colaboração do Instituto de Me-
teorologia, nomeadamente com o Dr. Oli-

veiro Pires.

No fim do trabalho, o equipo reco-

mendou que Fossem efectuados levon-

tamentos hidrográficos de certas zonos
para que depois, todo o informação re-

colhida oo longo desto investigação pos-

so ser tratado e dor lugar o propostas

de solução poro o erosão costeiro tuni-

smo.
O Prof. Doutor Mota Oliveira

antes do início da conferência
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Comité de aperfeiçoamento

Como foi noticiado no Hídromar de Julho/99, o Vice-almirante Jo-

sé Torres Sobral Foi admitido entre os membros do Comitê de Aperfei-

çoamento da Fundação Alberto |, Príncipe do Mónaco. Neste âmbito,

decorreu durante os dios 23 e 24 de Junho de 2000, na cidade de Pa-

ris, uma reunião do referido Comité.

O encontro teve ínício com as boas vindas aos cinco novos mem-
bros que entraram pora a Fundação Albert l. A reunião abriu com
a leitura e aprovação do resumo dos trabalhos efeduodos na reu-

nião do mesmo grupo realizado em 25 e 26 de Junho de 1999, se-

guido primeiro de uma apresentação do Presidente do Comité de
Aperfeiçoamento, e depois das exposições do Director do Estabele—

cimento de Paris e do Director do Museu Oceanográfico do Móna-
co.

Vóríos forum os assuntos tratados, nomeadamente a situação od-

ministrotivo e financeiro do Fundação, a renovação e substituição Fu-

tura dos dois Directores e a nomeação do Conselho de Gestão. Na
óreo técnica foi dado relevância à actividade científica exercida pe-

los Laboratórios do Fundação (de París) e pelos Laboratórios asso-

ciados (Paris — ORSTOM e CNRS e Mónaco — OOE). Por Fim Foram

propostas conferências, seminários e cursos e colóquios destinados

oo grande público, seguido do entrego de medalhas aos membros
que mois se distinguiram.

Relativamente ao Museu, Foram fomodos algumas decisões: Um
novo oquório de grandes dimensões seró inaugurado pelo Príncipe

Rainier em 17 de Novembro próximo, véspera do dio do Principa-

do; foi oindo apresentado um Relatório sobre c colocação no museu
de uma exposição sobre modelos, instrumentos e animais do século

passado, bem como das expedições do Principe Albert l. Constitui

prioridade do Fundação promover o Museu do Mónaco, de modo a

aumentar o número de visitantes.

Foi Feita uma apresentação sobre o situação da bibliofeco, tendo

surgido o vontade de trator todo o informação digitalmente, embo-
ro ocfuolmenle esso reolidode oindo acarrete muitos problemas.

Ficou entretanto morcodo o reunião do próximo ono no Mónaco,
poro os dios 22 e 23 de Junho.

ísíías a0 IH
CAPITÃES DE PORTO

Teve lugar no día 27 de Junho mais uma visita de estudo ao
IH integrada no estágio para Capitães de Porto, na qual partíci-

param vários oficiais.

A visita teve ínício no Auditório com a projecção do vídeo

sobre os actividades do IH, seguida de uma apresentação das

actividades Técnicas do Instituto. A comitiva efectuou depois

uma visita pe/o Direcção Técnica, incluíndo as Divisões de Hi-

drografia, Navegação, Química e Poluição, Oceanografia e

pelo Centro de Dados, fendo em coda local sido feira uma bre-

ve apresentação dos projectos mais recentes. A visita terminou

com o passagem pela Biblioteca do IH.

Os Capitães de Porto no auditório do IH
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